
  

artigo de 

) PAPA Filipe Rocha 

DA SIMPATIA 
UANDO em 1870, com a sacrilega espoliação dos Es- 

tados Pontifícios, o Papa deixou de ser o Senhor de 
Roma, Pio IX, então reinante, considerou-se preso no 

Palácio do Vaticano e não mais de lá saiu. E nem a solução da 
Questão Romana pelos acordos de Latrão de 1929, entre o Go- 
verno italiano e a Santa Sé, veio modificar substancialmente este 
estado de coisas. O sempre chorado Pio XIl pouquíssimas vezes 
saiu do Seu Estado para pisar o solo desta Roma milenária. 

De maneira um pouco diferente pensa o actual Sumo Pontí- 
lice. Nos breves dias em que ocupa o trono de S. Pedro, já 
várias vezes saiu a visitar a Sua Diocese. Houve quem temesse 
que o povo romano «se cansasse de ver o Papar e que, desta 
forma, o Sumo Pontífice perdesse o aspecto de «mistério» que 
envolve o Vigário de Cristo. 

Felizmente as profecias destes bandarras saíram contraria- 
das: o Papa vai, O cortejo passa, a multidão comprime-se, as 
ruas engalanam-se sempre. 

Coisa curiosa: — enquanto se está à espera do cortejo 
papal, o coração bate mais forte, as faces aveludam-se, os vivas 
ecoam. Chega o Papa... a voz cala-se e os lábios entreabrem- 
-se em espontâneo sorriso. 

"Que aconteceu 8 O ar paternal do Sumo Pontífice não per- 

SUA SANTIDADE O PAPA JOÃO Xxlll 

mite orações e estrondos. Tem-se a consciência de que é o Pai 
que vem. O Seu sorriso, o Seu adeus, o Seu agradecimento à 
presença de tantos filhos calam fundo no nosso peito. O cora- 
ção sente algo que não pode exprimir em gritos e palmas, vivas 
e gestos. Eis por que os lábios se entreabrem num sorriso, o 
coração se dilata numa prece, a elma se eleva num suspiro : é o 
Pai que passa. 

E o automóvel, embora devagar, é arrelisdoramente apres- 
sado. O Papa vai e a saudade fica: foi o Pai que passou. 

Esta «palernidada» de João XXIll depressa se fez notar. 
Na primeira noite em que, Chefe da Igreja, se preparava 

para descansar, ouviu o rumor cadenciado dos passos da senti- 
nela que guardava os Seus aposentos. 

— «Que faz por aqui a esta hora» & 
— «Cumpro o meu dever, Santíssimo Padre» — respondeu 

o guarda, perfilando-se. 
— «O Senhor não tem sono & Vá dormir e deixe-me des- 

cansar tambémo. . 
Assim havia feito já S. Pio X. 
Ninguém desconhece que Pio XIl, durante a guerra, foi 

constrangido, pelos nazis, que ameaçaram raptá-lo, a utilizar, 
nos seus passeios, apenes uma pequena parte dos jardins do 
Vaticano guardado diligentemente. O costume ficou; e, no resto 
da sua vida, o Pastor Angélico utilizava apenas esse recinto. 
João XXIII não achou motivo para tal constrangimento. O chefe 
da guarda enão gostou», pois assim o Papa não poderia ser con- 
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S diversas comis- 
sões constituidas 
para a realização 
das nossas festas 
milenárias e bi- 

centárias continuam activa- 
mente os seus trabalhos, pa- 
ra que as anunciadas come- 
morações se revistam de 
grandeza e imponência, mais 
enobrecendo e impondo o no- 
me de Aveiro —terra velhi- 
nha que já tem mil anos de 
história e cidade de dois sé- 
culos, a crescer agora mais 
que nunca, frente a um futu- 
ro que todos ambicionamos 
auspicioso e fecundo. 

O período maior das fes- 
tasserá nos meses de Junhoe 
Julho, havendo então, como 
se anuncia, diversos actos 
religiosos, manifestações de 
carácter cultural e artístico, 
recreativas e desportivas, 
inaugurações, exposições das 
actividades económicas, etc.. 

Será Aveiro do passado 

  

   
tude positiva dos católicos neste cam 

Redacção, 

e do presente e ainda Avei- 
ro de amanhã, pois da nossa 
festiva jornada milenária ha- 
veremos de tirar proveito e 
incentivo para trazer à terra 
onde nascemos, ou onde vive- 
mos, um surto renovado de 
prosperidade e grandeza. 

Pelo que já nos foi dado 
observar em contacto com 
os trabalhos preparatórios, 
podemos dizer que há a preo- 
cupação deimprimir às come- 
morações jubilares um cunho 
de interesse intelectual, cul- 
tural, artístico, industrial e 
económico, 

Será necessário sem dú- 
vida mostrar Aveiro em fes- 
ta, Mostrar Aveiro aos olhos 
de quem chega e nos honra 
com a sua visita. Aveiro 
cheia de luz, de cor, de movi- 
mento. E isto é importante 
porque, quase poderiamos di- 
zér, imprime carácter. O vi- 
sitante leva nos olhos o que 
viu. Mas que tudo se faça com 

Administração e Oficinas 

  
Gráfica do Vouga — Telefone 746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 81 

elevado critério, com simpli- 
cidade e gosto, com arte, 
No que respeita a ilumina- 
ções e ornamentações, nós 
diremos: antes pouco e bom 
do que muito e mau, 

Temos já conhecimento 
dos números prováveis a 
programar. Nem todos se- 
rão, evidentemente, de pos- 
sível ou fácil realização, 
Anuciamo-los, porém, pelo 
menos como desejo de que 
as cireuntâncias permitam 
levá-los a efeito, 

No uspecto cultural e ar- 
tístico: II Congresso Nacio- 
nal de Etnografia e Folclo- 
re, que poderá tomar carác- 
ter internacional com a par- 
ticipação de brasileiros, es- 
panhois, e franceses; ciclos 
de conferências por figuras 
marcantes da vida intelec- 
tual portuguesa e de pales- 
tras de carácter pópular. 

Continua ne página 3 

  

artigo de Morais da Fonseca 
  

nsamento da     
   

Igreja 

M anterior artigo aqui publicado sobre cinema, procurei analisar e demonstrar uma ati- 
j po, baseando-me em documentos escritos por 

Pio XI e Pio XIl. Pretendo agora continuar a mesma linha de pensamento, concretizando- 
-o alravés da comprensiva posição, luminosamente à altura das circunstâncias e de 

perspectivas bem delineadas, do imortal Pontífice Pio XII. 
Alguém, sem nada de clerical, sublinhou : «Se não tivéssemos a certeza de que a história 

autorgaria a Pio XIl, por sua obra inolvidável, 
«Papa do Cinema», 

títulos bem superiores, poderíamos chamar-lhe o 

Julgo que tal afirmação não deve parecer estranha a quem olha o assunto sem antece- 
dentes, pois, desde o cardinalato, Pio XII se debruçou sobre os graves problemas e horizontes 
consoladores que o cinematógrafo trazia à realidade, perante um mundo e uma vida alienados 
da religião, perante um humanismo unilateral e débil, pairando, não raras vezes, cientificado. 

Precisamente porque o filme contém em si uma atracção irresistível, um mito despótico 
e dominador, a sua influência arrasta os homens, muito particularmente a juventude, cuja for- 
mação corre sério risco de desintegração humana e cristã. Disse Sua Santidade aos represen- 
tantes da Indústria Cinematográfica Italiana, em 1955: «Mas, para penetrar em profundidade na 
eficócia do filme, e para deter a apreciação exacta da cinematografia, é preciso atender à 
grande parte que nela tem as leis psicológicas...» 

Já em 1934, em carta dirigida, em nome de Pio XI, ao presidente do O. C |. C,, dizia: 
«Os católicos do mundo inteiro devem considerar como uma obrigação de consciência, preo- 
cuparem-se com este problema, sempre mais premente. O cinema converter-se-á em meio de influên- 
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TRANSPORTES COLECTIVOS 
Possivelmente ainda este 
mês entrarão a funcionar 
0S SEUS SETVviços 

ECORRIDOS pouco mais 
de dois anos sobre 
a data em que na 
reunião camarária, da 

então presidência do sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, foi delibera- 
do criar os Transportes Colec- 
tivos, os aveirenses vão ter, 
finalmente, a concretização 
de um dos seus justos anseios. 

Dentro de dias começarão 
a circular, oficialmente, pelas 
nossas artérias, OS cinco mo- 
dernos autocarros com que a 
Edilidade aveirense, à frente 
da qual se encontra o sr. Dr. 
Alberto Souto, acaba de dotar 
a cidade. 

Representa esta medida um 
enorme encargo para a nossa 
Câmara, mas estamos certos 
de que o público saberá cor- 
responder da melhor forma, 
tornando possível a aquisição 
de outros tantos ou mais au- 

tocarros, qua servirão para 
tornar mais úteis os seus ser- 
viços, visto que os Transpor- 
tes Colectivos representam um 
enorme benefício de que há 
muito a nossa cidade e con- 
celho estavam carecidos. 

Conforme havíamos noli- 
ciado os Serviços Municipali- 
zados da Câmara convidaram 
os representantes da Imprensa 
para uma reunião que se efec- 
tuou na sua sede cerca das ló 
horas, da passada terça-feira. 

Os convidados foram rece- 
bidos pelo sr. Dr. João Rapo- 
so, presidente do Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados que estava 

acompanhado pelos Vereado- 
res municipais, srs. Henrique 
Ramos e Francisco Gonzalez 
La Pena e Eng. António Gaioso 
Henriques. 

Depois de agradecerem a 
presença dos convidados, os 
srs. Dr. João Raposo e Eng. 
António Gaioso dirigiram 
palavras de saudação e fran- 
co louvor para a Imprensa, pela 
forma como tem cooperado 
na defesa dos interesses pú- 
blicos e no progresso dos 
povos. 

Seguidamente o sr. Eng. 

Um dos modernos 

  

Gaioso prestou todos os es- 
clarecimentos sobre os Trans- 
portes Colectivos e pôs em 
relevo o projecto da constru- 
ção de instalações para a reco- 
lha e assistência dos autocarros 
municipais. O projecto da au- 
toria do sr. Arquitecto Ansel- 
mo Gomes Teixeira deixa an- 
tever que se trata de uma rea- 
lização de grande vulto. 

Os convidados percorre- 
ram depois, num dos autocar- 
ros, algumas zonas da cidade 
ficando todos agradavelmente 
impressionados com a como- 
didade das viaturas, das mais 
modernas do país, e certos de 
que a cidade de Aveiro tem 
ao seu serviço uns Transpor- 
tes Colectivos que muito a 
dignificarão. 

Embora sem data fixada, 
tudo leva a supor que ainda 
este mês entrarão em funcio- 
namento os seus serviços. Al- 
gumas intormações sobre eles, 
damos hoje aos nossos lei- 
tores. 

A lotação de cada auto- 
carro é de 48 passageiros, 
sendo 32 sentados. 

— Às carreiras iniciar-se-ão 
cerca das 7,30 horas com en- 
cerramento às 22 horas, po- 
dendo — se necessário for — 
efectuar-se carreiras a horas 
diferentes, como por 
exemplo, para o início e fim 
dos espectóculos de cinema, 
teatro e quaisquer outros, co- 

mo o futebol, etc.. 
— (Os autocarros indepen- 

dentemente das paragens nas 
zonas, efectuarão, dentro de 
cada percurso, paragens de 

. 200 em 200 metros. 
— Os preços fixados são, 

para todas as carreiras: uma 
zona, $70; duas zonas, 1820; 
três zonas, 1850; quatro ou 
cinco zonas, 1380. 

Para comodidade do pú- 
blico serão vendidos maços 
com 25, 50 ou 100 senhas das 
duas mais baixas tarifas, 870 
e 1320. 

— Para já estão previstas 
as seguintes carreiras: 

Carreira 1 - ZONAS — Esta- 
ção - Ponte Praça-Fonte dos 
Amores - Ponte Praça - Estação. 
PERCURSO - Avs. do Dr. Louren- 
ço Peixinho, Rua Coimbra, Rua de 
Pinto Bastos, Rua de Sousa Pizarro, 
Av*. Araújo e Silva, Rua de S 

Sebastião, Rua de Eça de Queiroz, 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, Rua de Coimbrae Ava, 
do Dr. Lourenço Peixinho. 

HORÁRIO — As partidas serão 
feitas de 25 em 25 minutos. 

Carreira 2 - ZONAS — Esta- 
ção.- Esgueira - Senhor das Bar- 
rocas - Ponte Praça - Liceu - Es- 
tação, 

PERCURSO — Rua João de 
Moura, Rua de José Luciano de 
Castro, Rua de Bento de Moura, 
Rua do Goudinho, Rua Hintze Ri- 
beiro, Rna do Carmo, Rua do Gra- 
vito, Rua de Manuel Firmino, Lar- 
go de Apresentação, Rua Sargen- 
to Clemente de Morais, Praça do 
Peixe, Rossio, Rua de João Men- 
donça, Rua dos Galitos, Rua José 
Rabumba, Rua Homem Cristo (Fi- 
lho), Av*, Araújo e Silva, Rua de 
Castro Matoso, Rua de S, Martinho, 
Av". Salazar, Rua de Jaime Moniz, 
Rua de Passos Manuel, Rua da 
Fonte Nova, Rua do Engenheiro 
Silvério Pereira da Silva e Avº, do 
Dr. Lourenço Peixinho. 

Carreira 2-A - ZONAS — Es- 
tação - Ponte Praça - Liceu - Es- 
tação. 

PERCURSO — A carreira a-A 
parte da Estação, desce pela Rua 
Almirante Cândido dos R 
Rua do Carmo e faz todo o restan- 
te percurso da carreira 2 

HORÁRIO — As partidas des- 
tas carreiras (20u 2-A) fazem-se 
de 50 em 50 minutos, 

Carreira 3 - ZONAS — Esta- 
ção - Liceu - Ponte Praça - Estação. 

PERCURSO — O percurso 
desta carreira é idêntico ao da car- 
reira 2-A, fazendo-se, no entanto, 
em sentido inverso, À única alte- 
ração é motivada pelo sentido 
único estabelecido num troço da 
Rua do Gravito, que obriga os 
carros a desviarem-se pela Rua 
da Granja, Rua de S. Roque e Rua 
do Carril até entrar novamente na 
Rua do Gravito. 

HORÁRIO — As partidas des- 
ta carreira fazem-se de 50 em 50 
minutos, 

em 

Muralhas da cidade 

As muralhas que podiam ver-se do 
adro da Sé, desabaram anteonlem sem 
consequências desastrosas. 

Banco Nacional 
Ultramarino 

Precedida de uma ses- 
são à qual presidiu o ge- 
rente da filial do mesmo 
Banco nesta cidade, sr. Fer- 
nando Manuel Costenla Fer- 
reira como representante do 
Conselho da Administração 
daquele estabelecimento de 
crédito, teve lugar no pas- 
sado dia 10 uma distribui. 

autocarros dos Transportes Colectivos de Aveiro 

eis até à 
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ção de valiosas prendas des- 
tinadas aos filhos dos em- 
pregados que exercem a sua 
actividade na referida filial. 

Ao encerrar a sessão, o 
sr. Costenla Ferreira teve 
palavras de gratidão e lou- 
vor para a sua Administra- 
ção por tão simpático e ex- 
pontâneo gesto. 

Todos os empregados, 
agradecidos e honrados pe- 
la Casa que servem, se as- 
sociaram às oportunas pa- 
lavras do seu gerente e, 
deveras desvanecidos, ren- 
deram aos seus superiores 
os maiores encómios. 

Gota de Leite 

No dia 6 do corrente mês, 
na sede da « Gota de Leite», 
procedeu-se à habitual dis- 
tribuição de -enxovais às 
crianças pobres. Foram 
contempladas 150 crianças 
inscritas com a idade de 
um a dezoito meses. O nú- 
mero total de peças de rou- 
pa foi de 750. 
Duranteo ano findo,a des- 

pesa total atingiu 77.414800. 
As verbas principais foram 
as que seguem: Fazendas 
para enxovais e respectiva 
confecção — 7.630800; medi- 
camentos — 13.911800; bibe- 
rons de vidro — I.560800; 
combustível (gazcidla) — 
2.989800; leite e farinha — 
20.236800. 

O movimento do. Dis- 
pensário foi o seguinte: 
1562 consultas; 1.800 injec- 
ções; 295 aplicações de R. 
U. V.; 1256 tratamentos li- 
geiros, 1752 receitas e me- 
dicamentos; 9.398 litros de 
leite fresco; 45 kg. de leite 
em pó; 410 visitas médicas; 
175 visitas domiciliárias (vi- 
sitadora). 

A empresa «Lacticínios 
de Aveiro» forneceu, gra- 
tuitamente, 6 litros de leite 
diários. 

Prestaram serviços cli- 
nicos gratuitos os srs. Drs. 
Gabriel Faria, Sousa San- 
tos e José Neto, A direc- 
ção clínica esteve a cargo 
do sr. Dr. Soares Machado. 

Bispo de Nova Lisboa 

Esteve nesta cidade no passado 
dia 12, Sua Exa Revmao Senhor 
D, Daniel Gomes Junqueira, Ve- 
nerando Prelado da jovem Diocese 
de Nova Lisbaa, em Angola. 

E? o primeiro Bispo desta Dio- 
cese criada em 194r. 

Sua Exa Revma visitou o Se- 
minário e deu-nos a honra de visi- 
tar também as oficinas da «Grá- 
fica do Vouga», onde lhe foram 
oferecidas algumas das publica- 
ções aqui editadas, 

O ilustre Prelado percorreu de- 
moradamente todas as dependên- 
cias e por tudo manifestow o seu 
apreço e admiração. 

Agradecidos, cumprimentamos 
reverentemente Sua Ex Rev ma, 

Imagem da Senhora de 
Fátima para o Brasil 

Passará hoje por esta ci- 
dade a Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, ofereci- 
da pela revista « Portugal 
— Brasil» e que, depois de 
percorrer as comunidades 
portuguesas no Brasil, fica- 
rá a ser venerada em Bra- 
sília, a nova e futura capi- 
tal brasileira. 

E' obra de um artista da 
Braga, de cuja Sé saiu no dia 
16a caminho do Santuário de 
Fátima, onde será benzida no 
dia 18 por Sua Ex.* Rev a 
o Senhor Arcebispo de 
Mitilene. 

A Imagem será depois 
transportada processional- 
mente para'a Igreja dos Je- 
rónimos e aí estará exposta 
até embarcar no dia g de 
Fevereiro para Brasília on- 
de ficará, depois de percor- 
rer as comunidades de San- 
tos, S, Paulo e do Rio, como 
laço de união espiritual en- 
tre Portugal e Brasil. 

Incêndios 

Na madrugada do dia 12, 
declarou-se um violento in- 
cêndio no lugar de Quinta 
do Picado, 

O fogo principiou em 
duas dependências anexas 
a uma fábrica de serração 
do sr. José Marques Novo. 
As duas corporações dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro e a dos Voluntários 
de Ilhavo compareceram no 
local e evitaram que o fogo 
se estendesse à residência 
do proprietário daquele es- 
tabelecimento fabril, fican- 
do no entanto, a fábrica to- 
talmente destruida. 

Os prejuizos estão em 
grande parte cobertos pelo 
seguro. 

— Também no mesmo dia, 
pelas 12,15 h., manifestou-se 
um incêndio no 1.º andar do 
prédio do sr. José Simões 
Vieira, em Azenha de Baixo. 

O sinistro foi provocado 
por um aquecedor eléctrico. 

Conferência do 
Prof. Emile Lousse 

Realiza-se no próximo dia ar,às 
18 horas, no Salão do Grémio do 
Comércio de Aveiro, a convite do 
Delegado do IN T. P. sr. Dr. Jor- 
ge da Fonseca Jorge, uma confe- 
rência subordinada ao título «Que 
é o Corporativismo», o Prof. Cate- 
drático da Universidade Católica 
de Lovaina, Emile Lousse. Esta 
conferência será o início de uma 
série a realizar em vários distritos 
do Pais. 

O Prof. Lousse, doutor em filo- 
sofia, professor de Direito e da 
Faculdade de Filosofia da Univer- 
sidade de Lovaina, tem publicado 
várias obras que afirmam a sua 
altíssima categoria de intelectual e 
de pensador.
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SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 
  

REC T E EB   QL 
Uma jornada cheia de surpresas 

O domingo passado desceu o pano 
sobre mais um campeonato Distrital 
de Futebol de Aveiro. A última jor- 
nada foi pródiga em surpresas e nem 

o mais entendido em prognósticos seria capaz 
de acertar nos resultados verificados, que foram 
os seguintes: 

BEIRA MAR 2 — AGUEDA 3 

OVARENSE o — CESARENSE 1 

LAMAS o — PEJÃO o 

FEIRENSE 7 — V. ALEGRE 1 

ARRIFANENSE 4 — LOUROSA 1 

Às surpresas deram-se exactamente nos en- 

contros em que intervinham lrês- dos grupos 
que disputarão o (Campeonato Nacional da 
lil Divisão. 

Seo Beira Mar e a Ovarense já tinham o 
lugar assegurado, o mesmo não se poderia dizer, 
principalmente do Pejão e do Recreio de Águe- 
da, pois o Feirense, além de levar um ponto de 
vantagem sobre estes dois, recebia em sua casa 
o Vista Alegre, adversário aparentemente fácil. 

O Feirense não teve, como era de prever, 
dificuldades em vencê-lo e por larga margem. 

O Pejão não conseguiu ir além dum empate 
em casa do União de Lamas, resultado que só 
lhe serviria no caso de o Recreio de Agueda 
perder, o que não sucedeu. 

O: Arrifanense, para remate dum período de 
recuperação que encetou de há um lempo a 
esta parte, conseguiu, nesta jornada, fugir à 
zona perigosa que O ameaçava. 

Guardámos exactamente para o fim os en- 
contros realizados em Ovar e Aveiro, onde os 
donos da casa, já qualificados, foram batidos, 
respeclivamente, pelo Cesarense e pelo Re- 
creio de Agueda. 

De ambos sobressai, sem dúvida, o encontro 
Beira Mar-Agueda, cujo resultado surpreendeu 
toda a gente e levou muitos a fazer maus juizos. 

A" primeira vista, não há dúvida nenhuma, 
pode surgir a ideia dum favor, por duas razões: 

12 — O facto de o Beira Mar ainda não 

haver perdido nenhum jogo e a sua forma 
actual; 

2.º — À necessidade do Recreio de conguis- 
tar pontos parase classificar para o Nocional 
da Ill Divisão. 

Mas, exactamente por estas mesmas razões, 

podemos acreditar que o Beira Mar não livesse 
dado tudo quanto pode, confiado em que ven- 
ceria quando quisesse, ou que O adversário não 
resistisse ao seu poder. Mas por outro lado, es- 
lava uma equipa que entrou para o campo dispos- 
ta a dar tudo por tudo, para conquistar o resul- 
tado que lhe interessava e, quando os aveiren- 
ses quiseram dar novo rumo &o resultado, já era 
tarde e muito tarde. A segunda metade do en- 
contro parece ter retratado isto mesmo. 

Mas, como sempre, é mais fácil dizer mal. E 
então vá de pensar-se e propalar-se que houve 
favor. 

Por que não se pensou em favor, quando o 
Beira Mar, há duas épocas, perdeu em casa 
com o Recreio de Agueds? 

E quando perdeu, em casa também, com a 
Oliveirense depois de a ter vencido nos jogos 
anteriores por 4-0 e 6-08 

o empale do Pejão em Lamas? E a 
Ovarense ? 

Hã que aceitar a hipótese duma tarde cin- 
zenta, daquelas tardes chamadas «não», que 
parece ter sido o que sucedeu à equipa 
aveirense. 

E isso não é razão para que o seu público 
se insurja como se insurgiu. 

E' pena, de facto, que a turma não chegasse 
ao fim invicta. 

Mas... paciência. 
Agora, que a equipa vai entrar numa fase 

de grande responsabilidade, o que é preciso é 
acarinhar os alletas para que eles levem o Clube 
da nossa terra ao lugar a que aspira e que 
todos os aveirenses desejam. 

E' pois, justo que amanhã, público e jogado- 
res, esqueçam a má disposição que provocaram 
uns aos outros e demonstrem que entre os dois 
sectores continua a haver o melhor e maior es- 
pírito de equipa, para bom nome do Clube e 
da Cidade, que é, afinal, o nome de todos os 
aveirenses. 

Em face de tais resultados, 
ficou assim estabelecida a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

WE DEC P 

Beira-Mar . 1813 4 1621948 
Ovarense, . 18 9 4 5371940 
Feirense. . 18 q 3 6362539 
Agueda . . 1810 — 8 36 27 38 
Pejão ...18 9 1 8363037 
Cesarense , 18 4 B 6172634 
Lourosa . . 18 5 4 9263432 
Arrifanense, 18 5 4 9254632 
V. Alegre , 18 6 111255131 
Lamas... 18 4 311234429 

Verifica-se assim que o Beira- 
-Mar conquistou o título máximo 
do Futebol Distrital, o União de 
Lamas baixa à II Divisão na pró- 
xima época em troca com o cam- 
eão desta na presente época e o 
ista-Alegre terá que efectuar jo- 

gos de competência com o 2.º clas- 
sificado da mesma Divisão. 

Beira Mar, 2 - R. Agueda, 3 
Arbitrou o sr. Edmundo de Car- 

valho e as equipas alinharam : 

Beira Mar: Norberto, Cabrita, 
Liberal e Piteira; Ribeiro e Evaris- 

to; Marcelo, Hassane, Raimundo, 
Mota e Veiga. 

Agueda: Neves, Girão, Silvio 
e Dário; Caprichoso e Cunha; 
Evangelista, Lélé, Tota, Aníbal e 
Fernando. 

Marcaram pelo Beira Mar: Ca- 
listo e Raimundo, este de grande 
penalidade, e pelo Agueda, Evan- 
gelista (2) e Tota. 

O Estádio Mário Duarte regis- 
tou a maior enchente da época. O 
público queria vitoriar os jogado- 
res locais pela forma como con- 
quistavam o campeonato distrital, 
sem derrotas, e assistir a um des- 
pique emocionante entre Aveiro e 
Agueda, sempre de resultado in- 
certo e pleno de vibração. 

E se o público não foi ludibria- 
do quanto à emoção, sofreu uma 
desilusão amarga quanto ao cam- 
peonato sem derrotas | 

O Agueda começa o jogo a todo 
o gaz, como sói dizer-se em gíria 
futebolistica de trazer por casa, ci- 
lindrou a defesa aveirense que não 
acertava com o lugar e com os 
jogadores a quem devia marcar é 
aos seis minutos, 1-0 a favor de 
Agueda. Liberal, quando podia pôr 
a bola para fora, tentou oferecê-la 
jogável a um companheiro, mas 
foi Evangelista que mais lesto a 
captou e fez o golo. Balde de água 
fria na assistência e emoção a ro- 

dos. Ainda faltava muito tempo! 
Pois sim, mas o golo na baliza 

do Agueda não aparecia e foi ain- 
da o Águeda que marcou outro in- 
validado pelo árbitro. Os jogadores 
do Beira Mar descrêem e a assis- 
téência também, embora o resul- 
tado nesta altura não justificasse o 
desânimo E aos 30 minutos, 2.0! 
Novo «falhanço» de Liberal, desen- 
tendimento com Cabrita, e Tota é 
que não perdeu tempo | 

Entretanto Liberal é substituído 
por Evaristo na defesa e entra Ca- 
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Concertos por uma orques- 
tra sinfónica e pela Banda 
da G. N. R, Sarau de Arte 
no claustro do Museu, espec- 
táculo coreográfico, possi- 
velmente junto do lago do 
Parque do Infante D. Pedro, 
espectáculos do Teatro Po- 
pular do S. N. L, récitas pe- 
la Companhia do Teatro 
Nacional de D, Maria e Jo- 
gos Florais; no que respei- 
ta a exposições, pensa-se 
nas seguintes: distrital de 
arte, predominantemente re- 
ligiosa, no género das reali- 
zadas em 1882 e 1895, e que 
ficaram memoráveis; arte 
moderna, porventura resul- 
tante de uma missão de ca- 
rácter internacional, nô gé- 
nero da que se realizou não 
há muito em E'vora; arte 
infantil; bibliográfica, de 
autores aveirenses ou escri- 
tores estranhos sobre assun- 
tos aveirenses; obras plás- 
ticas de artistas do distrito 
ou de estranhos sobre temas 
da região; e ainda filatélica 
e fotográfica, consagrando- 
-se nesta Aveiro de ontem 
e de hoje. 

As actividades económi. 
cas estarão representadas 
numa exposição industrial, 
que já conta com numero- 
sas adesões de empresas do 
distrito, numa exposição 
agro-pecuária e num concur- 

so pecuário distrital. 
Não poderá deixar de 

pensar-se nas manifestações 
desportivas. O desporto, 
quando bem orientado, tam- 
bém é valor e cartaz de uma 
terra. 

As comissões respecti- 
vas, com a preciosa colabo- 
ração dos clubes locais, pen- 
sam em campeonatos nacio- 
nais de remo ou regatas in- 
ternacionais, em campeona- 
tos nacionais de vela e na- 
tação e em torneios de fu- 
tebol entre os grupos dos 
mais categorizados do pais, 
Tem-se como absolutamente 
certa a realização de um 
«rallye» automóvel e have- 
rá ainda um concurso inter- 
nacional de pesca e um sa- 
rau de ginástica, festivais 
nocturnos de várias moda- 
lidades e exposições do- 
cumentárias de carácter des- 
portivo, 

Dois números de grande 
efeito serão o cortejo distri- 
tal — etnográfico, folclórico 
e de trabalho— e o cortejo 
fluvial, com centenas de 
embarcações, representando 
todas as fainas lagunares. 

Como nas tradicionais 
festas da cidade e com ca- 
rácter popular, não faltarão 
as marchas, de dia ou à noi- 
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te, concertos por filarmóni- 
cas, corridas de bateiras, ca- 
valhadas, etc. Far-se-ão 
também concursos de mon- 
tras e de tratoristas. 

Porque a altura é propi- 
cia, anunciam-se para então 
diversas inaugurações de 
melhoramentos. Nós só de- 
sejamos que essas obras, 
algumas importantes, este- 
jam prontas para o efeito, 

No programa das soleni- 
dades religiosas, sabemos 
que se incluíu a celebração 
de uma Missa campale a 
procissão de Santa Joana 
Princesa. Mas não estamos 
habilitados a dar, por en- 
quanto, mais quaisquer in- 
formações. 

Conta-se ainda com a co- 
laboração militar'nas festas 
e, assim, julga-se possível 
uma parada de forças de 
terra, mar e ar, um desfile 
das guarnições dos barcos 
de guerra, na inauguração 
da estátua de João Afonso 
de Aveiro, e exercícios de 
paraquedistas. 

Es 

Conforme tornámos pú- 
blico,a Câmara Municipal, 
com o Chefe do Distrito, os 
Deputados pelo Circulo de 
Aveiro e alguns represen- 
tantes das comissões das 
festas, deslocou-se há tem- 
pos a Lisboa e foi recebida 
por diversos Ministros, aos 
quais deu conhecimento dos 
seus propósitos e intenções. 
Os nossos delegados regres- 
saram na plena convicção 
de que o Governo, atento o 
alto significado cívico das 
comemorações, que ultra- 
passam as fronteiras da re- 
gião ribeirinha, não deixará 
de patrocinar e colaborar 
connosco, Assim o deseja- 
mos todos, pois que, sem 
tal ajuda, pouco se poderia 
efectivar do muito que se 
deseja e legitimamente am- 
biciona, 

Preparemo-nos pois to- 
dos para o grande aconteci- 
mento. E, a nosso ver, já 
não pode perder-se nenhum 
dia, mesmo nenhuma hora, 

(SE SE TE 

INACREDITÁVEL! 
Ferros eléctricos a 79850 

i Passadeira oleado a 11800 
Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 

Só é possível na 

Casa das Utilidades 
  

Agradecimento 

Tenente Casimiro Artur 
Vieira 

A família do saudoso ex- 
tinto vem, por este meio, 

testemunhar o seu perene 
reconhecimento a todas as 
pessoas que o acompanha- 
ram à última morada e a 
quem, por deficiência de 
endereços, não pode pes- 
soalmente agradecer. 

Aveiro, 14 de Janeiro 
de 1959
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A Virgem 

na freguesia 
Foi precisamente às 16 horas do 

primeiro domingo de 1959 que no 
alto do Rosário o rev. Pároco de 
Paradela, à frente do seu povo, 
entregou ao Pároco desta freguesia 
a imagem Peregrina de Nossa Se- 
nhora de Fátima, 

Que momentos... ! — De Para- 
dela, a mágoa, lágrimas de despe- 
dida... ! — De Talhadas, a alegria, 
a satisfação, 

Foi delirante a recepção. Uma 
salva de 2r tiros anunciou a! che- 
gada da Mãe do- Céu, que logo foi 
saudada pela voz duma inocente 
criancinha. 

A Cruzada Eucarística, as crian- 
cas da Catequese e a Irmandade 
das Almas, seguiram precedidas 
de filas intermináveis de homens. 
Durante aquele percurso de 3 k,, 
foi-se cantando, E as vozes fortes 
dos homens e as vozes delicadas 
das mulheres confundiam-se no 
mesmo coro uníssono, que se re- 
percutia impressionantemente nos 
morros da serra, 

Até ao fim desta gloriosa jorna- 
da, a Virgem Santa foi saudada 
por mais três criancinhas. 

Chegados à Igreja e feita a sau- 
dação, principiou imediatamente a 
Missa vespertina que foi cantada 
pelos briosos rapazes e raparigas 
da paróquia. O ilustre pregador da 
semana, rev. Padre Bartolomeu de 
São Felix, Capuchinho, num breve 
sermão, felicitou o povo pela honra 
de tão excelsa visita. 

x 

Cumprindo as determinações 
superiormente estabelecidas, du- 
rante a semana houve peregrina- 
ções dos lugares para a Igreja onde 
havia Missa vespertina, Sermão e 
Benção do SS. Sacramento. Nos 
dias destas peregrinações, o Páro- 
co foi aos respectivos lugares cele- 
brar Missa e confessar os doen- 
tinhos. 

Impressionante o fervor deste 
povo que, em grande número, mo- 
lhado por um inverno inclemente, 
vinha, cantando louvores à Nossa 
Senhora, de lanterna na mão, por 
tortuosos e enlameados caminhos 
dos montes, para assistir à Santa 
Missa, comungar e ouvir a palavra 
de Deus, 

As peregrinações foram magní- 
ficas, em ordem e fervor. Cada 
lugar primava por fazer melhor e 

Peregrina 

de Talhadas 
diferente dos outros. Não pode- 
mos esquecer a mágoa dos habitan- 
tes da Ereira, Vide e Cortês que 
ansiosamente esperavam o dia da 
sua peregrinação e nada puderam 
fazer com a chuva. 

x 

Tudo se tinha preparado para 
que a Procissão de velas no sába- 
do fosse uma apoteose à Virgem 
Peregrina. O mau tempo nada dei- 
xou fazer, 

Mas o Domingo, dia rr, nasceu 
lindo. Sim, o céu estava sereno, 
limpo, o sol brilhava sem manchas, 
mas o olhos dos filhos de Talha- 
das dentro de poucas horas iriam 
ficur tristes. 

Doze horas. Missa cantada, 
sermão da despedida. Este foio 
dia da Comunhão Geral. Terão 
comungado cerca de 550 pes- 
soas e durante toda a semana, 
entre crianças e adultos, incluindo 
os comungantes do dia 11, deveria 
ter havido cerca de 2.000 comu- 
nhões. 

Feita a consagração, houve um 
pequeno intervalo. Antes de se 
pegar no andor, após uma curta 
prática pelo Rev.o Pregador, dedi- 
cada aos pedreiros, estes, agrade- 
cidos pelos imensos favores nos 
seus perigosos trabalhos das pe- 
dreiras, depuseram, por intermé- 
dio do Pároco, nas mãos da vene- 
randa imagem uma volta e meda- 
lha-de ouro, na qual está gravado : 
«Reconhecimento dos pedreiros 
das Talhadas — 1o-I-1959>. 

Organizou-se então a procissão 
de despedida. E depois dum per- 
curso de cerca de 4 km., durante o 
qual se cantou o Terço, se fizeram 
invocações e se cantaram versos 
repassados da amargura do Adeus, 
chegâmos ao limite. Uma menina 
disse o adeus de todo o povo, é o 
sr. Prior agradeceu as graças dis- 
ensadas durante esta semana de 
ençãos. 

Eis um espectáculo impressio- 
nante. Numa encosta magnífica, 
milhares de bandeirinhas brancas, 
fazendo um ruído parecido com o 
esvoaçar de pombas, são agitadas 
pelas crianças e paroquianos de 
Talhadas que, com os olhos mare- 
jados de lágrimas, cantamo «Adeus 
à Virgem», enquanto ela vai desa- 
parecendo levada em triunfo pelos 
cristãos de Cedrim. 

  

Eirol 
Residência Paroquial 

Encontra-se finalmente conclui- 
da a nossa Residência Paroquial. 
As obras iniciaram-se em Maio de 
1955, no mesmo sítio do Passal. 
Po isso teve de ser demolida a 
antiga residência, que já era se- 
cular e se encontrava abandonada 
desde 13 de Outubro de 1926, data 
em que esta paróquia, pela morte 
do rev. Padre Manuel da Silva dos 
Anjos Júnior, deixou de ter pároco 
rivativo. Oxalá que haja possibi- 
idades de ela ser de novo habita- 
da, e assim será satisfeito o nosso 
anseio e compensado o nosso sa- 
crifício. 

Novo Pároco 

E” com saudade que vemos par- 
tir o rev. Padre João Baptista Si- 
mões,o Pastor a quem esta fre- 

Foram 6 anos de trabalho per- 
sistente e abnegado, que os bons 
paroquianos desta freguesia não 
podem esquecer. Por isso, alguns 
dos seus antigos paroquianos vão 
ofertar-lhe uma significativa lem- 
brança, 

A paróquia foi confiada ao cui- 
dado pastoral do rev. Padre Ale- 
xandre Rocha, já nosso conhecido 
como pároco da vizinha freguesia 
de Requeixo. O trabalho por ele 
já realizado em outras paróquias, 
faz-nos esperar muito do seu zelo 
de Pastor. Benvindo seja. 

A transmissão de poderes entre 
o novo Pároco e o cessante reali- 
E no passado domingo, dia 
1—C. 

Aradas 
A visita do pri- 
meiro autocarro 

Aradas, 14 — Efectuou-se no 
pretérito domingo a carreira inau- 
gural dos Transportes Colectivos, 
a esta freguesia, 

Pouco depois das 11 horas che- 
gou ao local denominado « Euca- 
lipto» o autocarro que conduzia o 
senhor Presidente da Câmara, to- 
da a Vereação e os membros do 
Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados. Aí, os 
ilustres visitantes eram aguarda- 
dos pelos membros da Junta de 
Freguesia, que lhes apresentaram 
cumprimentos, tendo nessa pcasião 
subido ao ar muitos foguetes. Se- 
guidamente, organizou-se um cor- 
tejo de automóveis que precediam 
o autocarro, o qual se pôs em mar- 
cha em direcção a Verdemilho, 
tendo, a convite do senhor Presi- 
dente da Câmara, entrado no tra- 
jecto o sr. Major Dr. António Le- 
bre e o nosso digníssimo Vigário 
rev. Padre Daniel Correia Rama. 

Ao chegar ao Bom-Sucesso, o 
sr. Dr. Alberto Souto ofereceu à 
comitiva, na sua residência, uma 
taça de espumoso, tendo nesse mo- 
mento proferido algumas breves 
palavras para exaltar a importân- 
cia daquele melhoramento, dizen- 
do que se congratulava com ele 
como Presidente da Câmara e como 
habitante do Bom-Sucesso. Termi- 
nou, erguendo a sua taça pelo sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, que foi quem 
— disse — lançou a ideia deste em- 
preendimento, quando se encon- 
trava a presidir aos destinos do 
Município. 

Usou em seguida da palavra o 
nosso rev. Pároco para, em nome 
de todos os aradenses, agradecer à 
Câmara ali presente, o grande be- 
nefício que este importante melho- 
ramento representa para esta fre- 
guesia. 

Continuou-se depois a viagem 
para a Quinta do Picado e Arada 
sempre entre O entusiasmo e as 

espontâneas manilestações de ale- 
gria de muito povo que compare- 
ceu ao longo das estradas do per- 
curso, batendo palmas, lançando 
flores e muitos foguetes, 

Pode dizer-se que foi uma ver- 
dadeira viagem triunfal, esperan- 
do-se agora, ansiosamente, a en- 
trada normal em funcionamento 
dos autocarros. 

Salreu 
Salreu, 14 — Como estava pre- 

visto, no passado domingo, um 
numeroso grupo de ferroviários, 
amigos e conhecidos do chefe de 
lanço José de Oliveira, vítima dum 
lamentável desastre de caminho de 
ferro, veio a esta freguesia pres- 
tar-lhe uma significativa homena- 
gem. Aproximadamente duzentos 
ferroviários de todas as classes, 
com a bandeira do seu Sindicato, 
assistiram à missa, nesta paro- 
quial, pela sua alma e em seguida 
dirigiram-se ao cemitério e, junto 
da sua campa, resaram o terço em 
sufrágio da sua alma. 

— Continuamos a dar nota dos 
estimados assinantes do Correio 
do Vouga. 4 partir de 18 de Ja- 
neiro de 1958: Lindrina Marques 
Figusira, Campinos; José Eduar- 
do de Quadros, Feiro; Maria da 
Conceição Almeida Matos, R, S. 
Martinho; Joaquim Oliveira, Ou- 
teiro; Maria Pereira de Almeida, 
Couto; Manuel Marques da Silva, 
Olho de Agua; José Martins, V. 
da Rama; Raquel Bandeira, Ca- 
vada. 

— No próximo dia 20, na ca- 
pela de S, Sebastião, será celebrada 
às 8,30 horas, Missa com sermão 
de promessa. 

— O smr. Prior, no próximo 
domingo, irá percorrer em peditó- 
rio para a Nossa Residência, os 
lugares de Porto de Baixo, Balsa, 
Aldeia e Boavista, 

— 4 Câmara Municipal provi- 
denciou para que continuasse o 
conserto da R. de S. Martinho jun- 
to do Cruzeiro e daí para baixo, 

Es 

Terrenos para construção 

venDe : — Manuel dos Santos Marques 
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pudesse brotar uma vocação religiosa. Amava a vida, o 
bulício, todos os prazeres que a mesma pode dar. Gostava 
de ser admirada e vestir-se sempre de maneira a que o 
seu corpo bem feito, mais se realçasse. 

Dizer que fiquei surpreendido com a notícia do seu 
ingresso numa Ordem, talvez não correspondesse à ver- 
dade. Para mim, àquela rapariga foi sempre um mistério 
de contradições. Inteligência aguda, era um poço de lei- 
tura. Todas as correntes literárias e até [ilosóficas tão 
depressa a entusiasmavam como logo as detestava e cri- 
ticava ferozmente! Julgou-se até existencialista, chegando 
a visitar Paris, onde conviveu com os companheiros de 
Sarte. Rapidamente se aborreceu, sempre insatisfeita | 
Percebia-se nela uma ânsia na procura dum rumo, Naquela 
amálgama de ideias e sentimentos, quantas vezes chorava 
no prazer e ria quase histericamente em face das contra- 
riedades e dos infortúnios ! Todos estes contrastes a pren- 
diam mais a nós. Nos momentos de apaziguamento que a 
sua alma encontrava, adivinhava-se um desejo de perfei- 
ção, de que talvez não tivesse consciência, mas que devia 
trabalhar subterrâneamente naquele séu tumultuoso sub- 
consciente. Lembro-me, agora, de que uma noite descia- 
mos o Chiado depois de termos assistido a um filme no 
S, Luís. Recordo-me ainda de que, no mesmo, a protago- 
nista tinha professado depois de receber a notícia de que 
o marido morrera na guerra, Afinal, apareceu tempos de- 
pois, e, embora criando uma situação deveras complicada, 
acabaram por se tornar a unir. A propósito, Maria da 
Graça abordou o tema do desprendimento total do mun- 
do para quem professa a fé, o amor a uma doutrina, tudo 
isso que ela procurava compreender. Tenho bem presente: 
apertando-me mais o braço ao mesmo tempo que se virava 
para mim, concluíu que necessáriamente tinha de haver 
uma troca, Eles, os religiosos, davam, mas deviam rece- 
ber! Até chegarmos a casa, nunca mais deu palavra e eu 
respeitei-lho o silêncio. 

Quem sabe se foi naquela noite e naquele voluptuoso 
Chiado que a luz divina inundou a sua alma ?! 

la tão mergulhado nesta saudosa lembrança 
sado que nem dei pela passagem da minha terra. Estáva- 
mos em Coimbra e já não chovia. A espaços, as nuvens 
abriam rasgões a mostrar pedaços azuis dum céu que tei- 
mava em não se deixar ver. Resolvi falar-lhe, embora não 
muito à vontade. Parecia dirigir-me a uma estranha, Não 
o seria realmente ? Até Lisboa falâmos muito, tendo ha- 
vido o cuidado mútuo de não tocarmos no passado. Tudo 
nela era paz e confiança. Sentia-se ali como que na 
posse de toda a verdade. E 

Daí a dias embarcava para Africa, com destino a uma 
das Missões de Angola. Não resisti, e lá fui à partida do 
barco numa tarde surpreendente de suavidade. Era Ou- 
tono. As águas do Tejo transbordavam de azul, que, à 
mistura com tonalidades indefinidas de luz, formava um 
maravilhoso matizado de cores, que só os poentes outo- 
nais sabem dar. Muitos lenços e muitas lágrimas; sauda- 
des que partem, saudades que ficam. 

O rosto de Maria da Graça irradiava aquela alegria 
que só muitos raros conhecem, Que hinos cantaria a sua 
alma ? 

Pouco a pouco, o barco começou a deslisar, como a 
custar-lhe também a separação, e lá se foi afastando, rio 
abaixo. Já ia longe, empenachado em fumo. E eu para ali 
fiquei, paralisado no vácuo, confundido e esmagado. 

Agora, Maria da Graça, já deves saber bem se rece- 
beste mais do que aquilo que deste! 

do pas- 

  

O Papa da simpatia 
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venientemente guardado. Com a delicadeza de um romano, fez 
chegar esta insinuação ao conhecimento do Sumo Pontífice. E 
este, com um sorriso ; 

— «Porventura o Papa não está em Sua casa 2...» 
«E continua a passear por onde lhe apetece» sem atender 

às «exigências» da guarda. 

Os seus discursos, alocuções e mensagens, embora profun- 
dos e oportunos, são, antes de tudo, a efervescência do Seu 
amor de Pai, o transbordar da Sua alma de Pastor. Eis como 
alguém resumiu a Sua «paterna conversa, coração a coração» na 
audiência aos venezianos em 6 de Novembro : «Filhinhos, gos- 
tava muito de ir convosco, mas, bem vedes que não posso; sei 
que gostáveis de ficar aqui, mas é impossível. Portanto, embora 
separados, rezemos uns pelos outros». 

E" assim o coração do Papa | | 
ER guesia estava entregue desde 7 de 
À Dezembro de 1952. Roma, Natal de 1958. 
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Acção Católica 
Junta Diocesana 

Reuniram em Conselho Plenário 
os dirigentes das Organizações e 
dos Organismos Especializados, no 
passado dia 8 de Janeiro. 

Rezada a oração das comemo- 
rações e lido o Santo Evangelho 
do domingo seguinte, o Presidente, 
sr. Pedro Grangeon Ribsiro Lopes, 
deu início aos trabalhos. Estudou 
com todos os presentes as várias 
iniciativas do ano jubilar — campa- 
nha da Renúncia; semana nacional 
de Estudos, em Fátima, para diri- 
gentes nacionais, gerais e diocesa- 
nos; peregrinação da Acção Cató- 
lica ao santuário da Cova da Iria, 
de4as5 de Abril; semana dioce- 
sana da A. C.a realizar no Semi- 
mário de Aveiro, de colaboração 
com o Centro de Acção Pastoral, 
na última semana de Julho, 

Em seguida, o ilustre Presiden- 
te chamou a atenção dos dirigen- 
tes para a necessidade que há de 
levarem os filiados a desenvolve- 
rem a sua formação religiosa e téc- 
nica, sobretudo pela, assistência 
assídua e interessada às Recolec- 
ções mensais, às Veladas Eucaris- 
ticas e às reuniões especializadas 
dos respectivos Organismos a que 
pertencem. 

Por fim disse: — Sentindo-se a 
urgência de dar aos membros do 
nosso movimento um conhecimen- 
to mais profundo e consciente a 
respeito da vida litúrgica da Santa 
Igreja, a Junta Diocesana enten- 
deu por bem levar a efeito, durante 
este período, um Curso Litúrgico, 
cujas lições foram confiadas a al- 
guns sacerdotes e leigos especiali- 
zados no assunto. 

O Curso realizar-se-á nos dias 
26 de Janeiro, 2 e 16 de Fevereiro, 
2e 16 de Março, sempre às 21 ho- 
ras, no Secretariado da Acção Ca- 
tólica à rua de Coimbra (junto à 
igreja da Misericórdia), e nele se- 
rão tratados os seguintes temas : 

— Conceito de Liturgia, sua 
origem e evolução, 

— O ciclo litúrgico. 
— Piedade individual e piedade 

Jitúrgica. 
— Sacrificício da Missa. Parti- 

cipação dos fiés. 
— Participação na Liturgia, à 

luz da Instrução da Sagrada Con- 
gregação dos Ritos, de 3 de Se- 
tembro de 1958. 

O Conselho Plenário, que de- 
correu num ambiente de muito 
interesse e amizade, terminou com 
as orações habituais. 

J. E C. F. 

Realizou o segundo Conselho 
diocesano no passado dia 10. Esti- 
veram presentes a Dirigente dio- 
cesana, Maria Manuela Pires da 
Conceição, a Senhora Dr.* Maria 
de Lourdes, presidente da J. C, F,, 
toda a equipa diocesana e o seu 
Assistente, sr. Padre João Paulo 
da Graça Ramos, e as dirigentes 
responsáveis das secções do Liceu, 
do Colégio do Coração de Maria, de 
Aveiro, da Escola do Magistério 
Primário e do Colégio de Anadia. 

J. 1. C. F. 

Apesar do mau tempo, a direc- 
ção da J. 1. C, F. ainda conseguiu 
congregar bastantes raparigas do 
meio independente de Aveiro na 
reunião geral que se propôs reali- 
zar na tarde de sábado passado. 

A presidente diocesana, D, Ma- 
ria Máxima Patena, desenvolveu 
com muito conhecimento e pro- 
fundidade o tema: — O Baptismo, 
sacramento da Incorporação em 
Cristo na Igreja. 

Feito um pequeno inquérito, 
que todas as raparigas aceitaram 
com interesse, tiraram-se algumas 
dificuldades e a reunião terminou 
com a oração das Comemorações, 

  

DIOCESE DE AVEIRO 
Novos limites das freguesias da cidade 

D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Bispo de Aveiro 

Aos que este Nosso De- 
creto virem, saúde, paz e 
benção em Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Fazemos saber que, ten- 
do Nós julgado conveniente 
rever os limites das Paró- 
quias de Santo André de 
Esgueira, de Nossa Senhora 
da Glória e da Vera-Cruz 
de Aveiro, no que se refere 
ao lugar da Quinta do Ga- 
to, até agora dividido pelas 
três jurisdições eclesiásti- 
cas, a fim de evitar os in- 
convenientes dai resultan- 
tes, de acordo com os res- 
pectivos Párocos e com os 
habitantes da povoação; 

HAVEMOS POR BEM, 
usando das faculdades que 
Nos concede o cânon 1.427, 
$ 1, determinar o seguinte: 

1)—O lugar da Quinta 
do Gato ficará, desde esta 
data, unicamente sob a ju- 
risdição da Paróquia de Es- 
gueira, sendo desmembrado 
das Paróquias da Glória e 
da Vera-Cruz o território 
que a elas pertencia; 

2)— As três Paróquias 
ficarão assim delimitadas: 

a)— O novo limite entre 
as Paróquias de Esgueira e 
da Vera-Cruz será o cami- 

nho que, partindo do local 
denominado Quinta Velha, 
vai dar à Estrada Municipal 
n.º 584 (Aveiro-Oliveirinha), 
entre as povoações da Pre- 
sa e da Quinta do Gato; 

b) - Os limites entre as 
Paróquias de Esgueira e da 
Glória serão os seguintes: 
O caminho público que par- 
te da referida Estrada Mu- 
nicipal, entre a Presa ea 
Quinta do Gato, até à vala 
hidráulica que passa entre 
a Patela e a Quinta do 
Gato; a mencionada vala 
hidráulica até à servidão 
das propriedades denomi- 
nadas Quinta Nova;. daí, 
uma linha recta até à cur- 
vatura da Estrada « Patela- 
-São Bernardo »; finalmen- 
te, esta Estrada até aos li- 
mites da Paróquia de São 
Bernardo. 

Seja enviado este Nosso 
Decreto por cópia aos reve- 
rendos Párocos de Santo 
André de Esgueira, de Nos- 
sa Senhora da Glória e da 
Vera-Cruz de Aveiro para 
ser lido às estações das 
Missas Dominicais e.con- 
venientemente arquivado e 
cumprido. 

Publique-se no órgão 
oficial da Diocese. 

Dado em Aveiro, aos 16 
do mês de Janeiro de 1959. 

+ Domingos d'Apresentação 
Fernandes, 

Bispo de Aveiro 

  

Recolecções da 
J.C. /J. Cr. 

Com a frequência de 45 rapari- 
gas ede 20 rapazes, respectiva- 
mente, realizaram-se no passado 
domingo as recolecções da J. C. e 
da |. C.F.. 

Fizeram as palestras regula- 
mentares os Rev.os Assistentes 
diocesanos, srs.s Padre Aníbal Ra- 
mos e João Paulo Ramos, que fala- 
ram sobre a Oração, sua necessi- 
dade e objectivos. 

Só no fim, todos, em conjunto, 
tomaram parte na Santa Missa das 
12 horas, na igreja da Misericór- 
dia. Dialogaram com o celebrante 
e cantaram ao Ofertório e à Comu- 
nhão, o que causou a melhor im- 
pressão na assembleia. 

L. O. Cc. 

Levou a efeito, no dia 11, um 
«Dia de Estudo» para dir gentes e 
militantes do seu Organismo espe- 
cializado. 

Vieram propositadamente a 
Aveiro, de Lisboa e do Porto res- 
premente dois elementos da 
irecção Geral: o Vogal responsá- 

vel pela nossa Diocese e o Propa- 
gandista da L. O, C. para a zona 
norte do país, 

Esteve presente toda a 
equipa diocesana, o Rev.o Assis- 
tente, sr Padre João Paulo Ramos, 
e bastantes locistas das secções da 
Vera Cruz, Vista Alegre e Gafanha 
da Nazaré. 

O curso, sem dúvida magnífico 
é proveitosíssimo para a L. O. C,, 
realizou-se no Seminário de Santa 
Joana. 

L.O. €C. F. 

Idênticos trabalhos realizou tam- 
bém a direcção diocesana da L. O. 
C. F., no domingo passado, para as 
mulheres locistas. 

O curso, que foi orientado pela 
* Senhora D. Irene Carmo, Vogal da 
Direcção Geral, teve lugar no Co- 
légio do Sagrado Coração de Ma- 
ria e nele tomaram parte 23 locis- 
tas das secções da Murtosa, Avei- 
ro, Esgueira, Vagos e Mogofores. 

Esteve sempre presente 0 Rev.o 
Assistente diocesano, sr. Padre An- 
tónio Dias de Almeida. 

LJ. CE. 

Por iniciativa da L. 1. C. F., 
realiza-se âmanhã, no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, um en- 
contro de casais, que será orien- 
tado pelo sr. Padre Aníbal Ramos, 
ilustre Vice-Reitor do Seminário 
de Aveiro. 

A Santa Missa começa às 9 ho- 
ras. Quaisquer informações sobre 
este assunto podem ser pedidas 
pelo telef. 597. 

J. A. €. 

Houve no Seminário de Santa 
Joana, nos dias 26, 27 e 28 do pas- 
sado mês de Dezembro, um Curso 
de formação moral e técnica para 
os rapazes jacistas. 

Nele proferiram lições o Rev.o 
Padre Aníbal Ramos, o Vogal da 
Direcção Geral da J. A, C., o 
presidente diocesano, Flausino da 
Silva, e o sr, Dr. Fernando Garcia, 
presidente da J. C.. 

Teve a presença interessada e 
activa de 30 jacistas das várias 
secções da Diocese. 

— Também no Seminário de 
Aveiro realizou um Retiro Espiri- 
tual, nos dias 29,30 e 91 de De- 
zembro, para os filiados do Orga- 
nismo. O Retiro, que foi dirigido 
pelo Rev.o Pároco da Gafanha da 
Nazaré, sr. Padre Domingos Re- 
belo dos Santos, teve a assistência 
de 20 rapazes. 

Continua na página 7 

| FRIO! ] 
Caloriferos .eléctricos e a 
petróleo. Grande sortido aos 

melhores preços só na 

CASA DAS UTILIDADES 

  

   

  

   

  

À igreja portuguesa 
de Newark e o 

Padre José Lebre Gapote 
O rev. Padre José Lebre 

Capote, natural da vila de 
llhavo, começou os seus es- 
tudos no Seminário de Aveiro. 
Mais tarde, por motivos fami- 
liares, foi para a América do 
Norte e ali terminou o seu 
curso teológico. 

Após a ordenação, esteve, 
durante cinco anos, como 
coadjutor do nosso querido 
amigo sr. Padre Manuel José 
Dias Cascais, na paróquia de 
Santo António, de Cambridge. 
O seu Prelado, atendendo às 
qualidades que nele via, de- 
pressa o nomeou pároco, con- 
fiando-lhe uma freguesia em 
Newark, centro onde vivem 
numerosíssimas colónias de 
portugueses. 

Era preciso construir ali 
uma igreja. Abalançou-se à 
tarefa o jovem sacerdote, que 
logo congregou simpatias e 
entusiegsmos à volta da inicia- 
tiva. E a obra foi levada a 
cabo, facto que não quere- 
mos deixar de assinalar, lou- 
vando e feliciando o Padre 
Lebre Capote, sem dúvida o 
maior impulsionador da cons- 
trução do novo templo portu- 
guês em terras americanas. 

A igreja, consagrada a 
Nossa Senhora de Fátima, foi 
há dias solenemente benzida 
e aberta ao público pelo Ar- 
cebispo da Diocese. Estive- 
ram também presentes ós bri- 
lhantes cerimónias o Embaixa- 
dor de Portugal, Dr. Luís Este- 
ves Fernandes, outras autori- 
dades e entidades portugue- 
sas e americanas, e o Padre 
Manuel Cascais, que pregou 
ne Missa solene. 

À alma sacerdotal do nos- 
so bom amigo Padre Capote, 
antigo companheiro de estu- 
dos em Aveiro, esteve em 
festa. Foi justamente exaltado 
o seu trabalho a bem dos 
portugueses. 

Daqui lhe enviamos um 
grande abraço de parabéns, 
desejando que seja longo e 
fecundo o seu apostolado. 

  

Terreno 
Vende-se, em lotes para cons- 

truções, defronte da quinta do sr. 
Anselmo Lopes, na Patela, local 
muito aprazivel e saudável. 
Trata: A. N. SANTOS MARQUES 
R. de José Luciano de Castro, n.º 40 

ESGUEIRA — AVEIRO 

  

   
A NOSSA MISSA 

18 — Segundo Domingo depois 
da Epifania. Mis. pr., Gl, 28 or. 
de S. Pedro, 3.º or. de S. Paulo, 
Cr., Pref, da SS.ma Trindade, Cor 
verde, 

19—S, Gonçalo de Amarante, 
Confessor. Mis. pr, 2º or. dos 
S.tos Mártires, 3.º or. de S. Canu- 
to. Cor branca. 

20 — S. Fabiano e S. Sebastião, 
Mártires. Mis. pr. Cor vermelha. 

21 — Santa Inês, Virgem e 
Mártir. Mis pr. Cor vermelha, 

22— S. Vicente e Sto Anastá- 
cio, Mártires. Mis. Intret, or. pr. 
Cor vermelha. 

23— S. Raimundo de Pejjafort, 
Confessor. Mis. Os justi, or. pr,, 
2*or. de Sta Emer. Cor branca. 

24— S, Timóteo, Bispo e Már- 
tir. Mis. Statuit, Epíst. pr.. Cor 
vermelha. 

25 — Domingo da Septuagési- 
ma. Mis. pr. sem Gl, 2ºor. de S. 
Paulo, 34 or. de S. Pedro, Cr,, 
Pref. da SS.ma Trindade. Cor roxa. 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
DR. JOÃO RAPOSO, 

Vice-Presidente da Câma- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro: 

Faço público que, MA- 
RIA DOS SANTOS POLÓ- 
NIA, viúva, residente no 
Cais de S. Roque, freguesia 
da Vera-Cruz desta cidade 
de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais 
de sua filha MARIA DA 
APRESENTAÇÃO POLÓ- 
NIA, da sepultura n.º 538, 
segundo talhão, do Cemité- 
rio Sul, para a campa n.º 551, 
também do mesmo talhão 
do Cemitério Sul, 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Ca- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira à re- 
querente no direito de dis- 
por dos referidos restos 
mortais. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, r9 de 
Dezembro de 1958 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Dr. João Raposo 

ASSEMBLEIA GERAL 

Convocatória 
Nos termos da alínea a) 

do artigo 22.º e da primeira 
parte do artigo 24.º dos Es- 
tatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral a reunir às 20,30 
horas do próximo dia 23 do 
corrente, 

l—- em sessão EX- 
TRAORDINÁRIA, para 
discutir e votar 4 propostas 
da Direcção, respeitantes a 
outros tantos assuntos do 
maior interesse para o Clube: 

IH — e, em sessão ORDI- 
NARIA, que imediatamente 
se seguirá à primeira, para: 

a) — leitura, discussão 
e votação do Relatorio e 
Contas da Gerência de 1958; 

b) — discussão de qual- 
quer assuuto de interesse 
pura a Colectividade ; 

c) — eleição dos novos 
Corpos Gerentes. 

Se não se reunir, à hora 
marcada, o minimo de sócios 
referido na alínea a) do ar- 
tigo 20.º, a Assembleia fun- 
cionará com qualquer nú- 
mero, uma hora depois, nos 
termos da alinea b) do alu- 
dido artigo. 

Aveiro, 7 de Janeiro de 
I959- 
O Presidente da Assembleia Geral 

a) Alberto Souto 

  

Vende-se 
ALVARÁ DE FÁBRICA DE 

LOUÇA ARTÍSTICA E DOMES- 
TICA E À OURO, com todas as 
máquinas e acessórios, Nesta re- 
dacção se informa,  



  

PÁGINA 6 Colroió   

Tavares & Irmãos, Lc 
Por escritura de 8 de 

Fevereiro de 1958, outurga- 
da nas notas do notário João 
Carlos Henriques Tavares 
de Sousa, da secretaria no- 
tarial de Aveiro, foi consti- 
tuida entre João Tavares 
Duarte, Manuel Tavares 
Duarte e Fernando Tavares 
Duarte uma sociedade co- 
mercial por quotasde respon- 
sabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

poe 

Esta sociedade adopta a 
firma Tavares & Irmãos, 
L.da, e fica tendo a sua 
sede no lugar da Forca, 
freguesia de Esgueira, do 
concelho de Aveiro. 

2º 

O seu objecto é o exer- 
cício da indústria de serra- 
lharia mecânica e civil, 
podendo exercer qualquer 
outra espécie de comércio 
ou indústria para que não 
seja necessária autorização 
especial, 

3.º 
A sua duração é por 

tempo indeterminado, tendo 
o seu começo no dia 3 de 
Fevereiro corrente. 

4º 
O capital social é da 

quantia de 15.000800, divi- 
dido em três quotas iguais 
de 5000800, pertencendo 
uma a cada sócio. Estas 
quotas são representadas 
pelos valores que constituem 
o activo, líquido do passivo, 
do estabelecimento indus- 
trial de serralharia que 
possui no local das Carda- 
deiras, do lugar da Forca, 
freguesia de Esgueira, e que 
ali tem girado sob a firma 
Fernando Tavares Duarte 
e Irmãos, sob a forma irre- 
gular, 

5º 
A cessão de quotas a es- 

tranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, 
ficando dispensada a auto- 
rização da sociedade para a 
cessão de quotas ou parte 
dela a favor de um associado. 

6º 

A sociedade é represen- 

tada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, por 
qualquer dos sócios, pois 
todos são gerentes, os quais 
poderão usar a firma única 
e exclusivamente nos assun- 
tos e negócios da sociedade, 
a qual em caso algum será 
empregada em abonações, 
letras de favor e mais actos 
ou documentos estranhos 
aos negócios sociais. 

7º 

Os suprimentos à socie- 
dade poderão ser feitos por 
qualquer dos sócios e ven- 
cerão o juro que for delibe- 
rado em assembleia geral, 

8.º 

No caso de falecimento 
ou interdição de alguns dos 
sócios, os seus herdeiros ou 
representantes tomarão o 
lugar do falecido ou interdi- 
toe exercerão em comum 
os direitos deste enquanto 
a quota estiver indivisa, fa- 
zendo-se no entanto repre- 
sentar na sociedade por um 
só deles. 

9.º 

Salvo os casos para que 
a lei exija outros requisitos, 
as assembleias gerais serão 
convocadas apenas por meio 
de cartas registadas, dirigi- 
das aos sócios com quinze 
dias de antecedência. 

10.º 

Anualmente será dado 
balanço, reportado a g1 de 
Dezembro de cada ano, e os 
lucros líquidos, depois de 
descontados 5 por cento 
para fundo de reserva legal, 
serão repartidos pelos só- 
cios na proporção das suas 
quotas. 

xs 

Em tudo o mais que 
aqui não vai especificado 
regulará a Lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legis- 
lação aplicável. 

Aveiro e Secretaria No- 
tarial, 11 de Fevereiro de 
1958. — O Ajudante da Se- 
cretaria Notarial, Raul Fer- 
reira de Andrade. 

  

FU 

   E ANTRAZES 

PASTA SBhO, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANO. VN. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

Em feridas 

infectadas 
RURTCULOS 

  

  

| LEARANTIDO CONTRA TODOS OS ACIDENTES |   
  

Agente em Aveiro: — 

Ovurivesaria 

Aires Dias 

Rua dos Combatentes 

da Grande Guerra, 79   

e 
  

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estência 

do Caramulo 

Mosnças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manhã — às Segundes, Quartas e 
Sextas, das IO és 12 hores 

Do tarde — todos os dias des 15 
às 19 horas 

hu. Dr. Lovrenço Baixinho, 10-1.º-Esg. 
Telef. 58r— A VEIRO 

Res. — Av. Salazar, 52 rich - D.to 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven,. Dr. Peixinho, 110-1.0-D.to 

(Acima do Cine-Testro Avenida ) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. À Residência 1017 

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raíos X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 às 13h, 
e des 153519 h 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. Consultório “79 AVEIRO 

  
Dr. E. Sousa Santos 
Médico - Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura — — 

RAIOS X 

Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 

dicina de Lisboa 
Ex- médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 

ternidade e à Infância 

Consultório: Av. Dr. L, Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

  

  

  

FRIEIRAS-», 
que flagelo !!| 

Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMAX», 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo. 

Aº venda nas Farmácias 

Angelo Américo 

da Mota 
ESPECIALISTA DE RINS 

E VIAS URINÁRIAS 

  

DÁ CONSULTAS NOS DIAS 

IO E 24 DE JANEIRO ÀS 

I4 HORAS NO 

Mospital de Aveiro     
  

DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

(incluindo Bnus e recto) 

P. D. Filipa de Lencastre, 22-7.23326 Porto 

  

Tipógrato 

Precisa a GRÁFICA 

DO VOUGA -- Aveiro 

  

Consulte   ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

is fg im 

André de Mira Corrêa 
CONSTRUTOR CIVIL 

DIPLOMADO 

Para os seus 

Projectos de Arquitectura 

Orçamentos e Empreitadas 

Avenida Salazar, 46 - 1/€ - Esq. 
Telefone 1049 — AVEIRO     

—  17-1-959 

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2º publicação 

Faz saber que correm édi- 
tos de trinta dias a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio notificando AN- 
TÓNIO BELA, divorciado, resi- 
dente em parte incerta e com 
último domicílio conhecido no 
lugar da Coutada, freguesia 
de Ilhavo, desta comarca, de 
que por despacho de sete 
de Novembro último e nos 
autos de acção sumária, em 
execução de sentença, que o 
Banco Nacional Ultramarino, 
pela Filial de Aveiro, requereu 
contra Fernando da Costa Jorge 
e mulher Rosa Bela da Fonseca, 
residentes em Carvalheira, fre- 
guesia de Ilhavo, foi ordenada 
a penhora a requerimento de 
Manuel Verdade, casado, mo- 
torista, de Ilhavo, no «direito e 
acção que os executados re- 
feridos têm à herança indivisa 
de seus avós José Bela e mu- 
lher Guilhermina de Jesus, que 
foram do mencionado lugar 
da Coutada, ele falecido em 14 
de Maio de 194] e ela em 4 
de Fevereiro de 1944» ficando 
Os mesmos executados na po- 
sição de fiel depositário quan- 
to aos referidos bens e po- 
dendo o notificando no prazo 
de três dias, findo que seja o 
dos éditos, fazer as declarações 
que entender quanto ao direito 
dos executados e ao modo de 
o tornar efectivo. 

Aveiro, 3 de Janeiro de 
1959. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À, aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

Rua Conselheiro Luís de Megalhãos, 29-h 

ERES? 

Passa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearia e vinhos. 
Informa esta Redacção. 
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listo para a linha avançada. Pas- 
sados oito minutos, Piteira, infan- 
tilmente chuta à atmosfera e deixa 
a bola em Evangelista. Era o ter- 
ceiro golo e o ruir das esperanças 
de milhares de espectadores que 
queriam um campeonato sem der- 
rotas ! Foi o fim do mundo ! Asso- 
bios, insultos, protestos, deserções 
do campo, a atestar a revolta e a 
falta de compreensão da assistên- 
cia, 

E com este resultado chega-se 
ao intervalo. Debaixo de uma chu- 
va de assobios, os jogadores locais 
voltam ao campo e empenham-se 
com um entusiasmo desmedido. 
Põem todo o seu empenho e o seu 
querer numa luta titânica mas 
desportiva, Calisto marca um golo 
saudado estrondosamente, Ea es- 
perança renasce! Bastava o em- 
pate! A uns dez minutos do fim, 
grande penalidade contra o Ague- 
da, e Raimundo fez o segundo golo. 
Mas os dez minutos finais não che- 
gam para o empate. É, por pouco, 
que não foi o Agueda a marcar 
novamente, 

De cabeça baixa, tristes, aca- 
brunhados, os jogadores locais, 
mesmo assim, felicitam, desporti- 
vamente, os adversários, que sal- 
tam por terem passado à fase se- 
guinte. E o Beira Mar tinha sofrido 
na sua casa a primeira e única 
derrota do distrital. 

* 

CAMPEONATO NACIO- 
NAL DA Ill DIVISÃO 

Sorteio 

Para a 1.º fase do Campeonato 
Nacional da III Divisão, procedeu- 
-se na passada 2 feira ao respec- 
tivo sorteio, na sede da F.P.F, 
dando o seguinte resultado : 

1.º DIA 

Beira-Mar — Agueda 
Leça — Académico 
Ovarense — Penafiel 
Feirense — Avintes 

aº DIA 

Agueda — Leça 
Avintes — Beira-Mar 
Académico — Ovarense 
- Penafiel — Feirense 

3.º DIA 

Ovarense — Agueda 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

  

Hoje — D. Maria Assunção Leite 
Costa, esposa do sr. Comendador Ade- 
lino Dias Costa; D. Crisenta Soares 
Rodrigues; D. Maria Eugénia Calado 
Correia; D. Esmeralda Martins; e Pa- 
dre António Correia Resende. 

Amanhã — D, Maria do Carmo 
Paula Santos, esposa do sr, Capilão 
Luís Paula Santos; Gisela Maria Gon- 
çalves dos Anjos, filha do 1.º Sargento 
Amílcar Rodrigues dos Anjos; Mário 
Duarte da Silva Montela, filho do sr. 
João António Montela; e José Nunes 
de Morais Gamelas. 

Dia 19 — D. Maria José de Lemos 
Manoel lAtalaya); e Meria José, filha 
do sr. Artur Cunha. 

Dia 20 — D. Maria Manuela Do- 
mingues Meia Ferreira, esposa do sr. 
Dr. António Alberto Maia Ferreira; D. 
Maria José da Silva Calhau, esposa do 
sr. Agostinho Maia e Silva; António da 
Silva Martins; e António Maris Duarte 
Vieira Gamelas. 

Dia 2] - Manuel Luís, filho do sr. 
Pedro Vilhena; Francisco Manuel, filho 
do sr. Francisco dos Santos ; Padre Jú- 
lio Tavares Rebimbas; e Padre Raul Do- 
mingues da Cruz. 

Dia 22 — D. Helena de Macedo 
Ribeiro Madeira, esposa do sr. Dr. Adé- 
rito Madeira; e D. Maria da Concei- 
ção Gonçalves Pereira, esposa do sr. 
Júlio Pereira. 

Dia 23 — D. Maria do Carmo Jus- 
liça, esposa do sr. António da Silva 
Justiça; Maria Adelina Sequeira Santa 
Marta, filha do sr. “Dr. Américo Santa 
Marta; João Firmino Barroso de Vilhe- 
na, filho do sr. Firmino Vilhena; Agne- 
lo Casimiro, fitho do sr. Agnelo Casi- 
miro da Silva; e Padre Manuel de Car- 
valho São Marcos. 

Leça — Beira-Mar 
Feirense — Académico 
Avintes — Penafiel 

4.º DIA 

Agueda — Feirense 
Beira-Mar — Ovarense 

Leça — Avintes 
Académico — Penafiel 

5.º DIA 

Penafiel — Agueda 
Feirense — Beira-Mar 

Ovarense — Leça 
Avintes — Académico 

6.º DIA 

Agueda — Académico 
Beira-Mar — Penafiel 

Leça — Feirense 
Ovarense — Avintes 

7.º DIA 

Avintes — Agueda 
Académico — Beira-Mar 

Penafiel — Leça 
Feirense — Ovarense 

Na I volta os jogos são realiza» 
dos nos campos dos Clubes indica- 
dos em primeiro lugar. Na II volta 
serão realizados nos campos dos 
Clubes indicados em segundo lu- 
gar. 

CAMPEONATO DIS- 
TRITAL DE JUNIORES 

H fase-sorteio 

Na A.F.A. realizou-se o sor- 
teio para a 2.º fase do Campeonato 
Distrital de Juniores, que deu o se- 
guinte resultado: 

| VOLTA 

Vo DIA: 

Lourosa — Beira-Mar 
Agueda — Cucujães 

2.º DIA 

Beira-Mar — Agueda 
Cucujães — Lourosa 

3.º DIA 

Cucujães — Beira-Mar 
Agueda — Lourosa 

Os jogos realizaram-se às 10 
horas e têm inicio amanhã, 

JUSTIÇA DA BOLA 

Na sua última reunião, a Comis- 
são Executiva da A. F, À, aplicou 
os seguintes castigos: 

3 Jogos de suspensão : 
António Carvalho, do Agueda ; 

António José Sérgio Pereira, do 
Feirense (júnior) e Manuel Artur 
Ferreira dos Santos, do Lamas. 

Repreensão: 
Armando Silva, do Pejão. 

BASQUETEBOL 

Galitos — Sanjoanense 
em jogo decisivo 

Disputa-se hoje à noite no 
Rinque do Parque, em Aveiro, 
a última jornada do Campeo- 
nato Distrital de Basquetebol 
entre as equipas do Galitos e 
da Sanjoanense. 

Trata-se duma autêntica fi- 
nal, pois o vencedor deste 
prélio conquistará o título má- 
ximo do basquetebol do Dis- 
trito. 

Concurso 
Está aberto concurso para 

a construção, no sítio das 
Cortiças, freguesia e concelho 
de Ilhavo, de duas casas para 
o «Património dos Pobres». 
O caderno de encargos e pro- 
Jecto estão patentes na resi- 
dência paroquial de Ilhavo, 
onde serão prestados todos os 
esclarecimentos, até ao dia 15 
de Fevereiro, 

Llhavo, 13 de Janeiro de 
r9s9. 
SAR O Presidente da Comissão 

Executiva 

Acção Católica 
Continuação da página 5 

J. A.C. F. 

No Lar de Santa Joana Prince- 
sa realizou-se um Curso, nos dias 
27 e 28 de Dezembro, de -aperfei- 
çoamento de militantes e dirigentes 
daJ. A. C. F. com a assistência 
de 40 raparigas. Os trabalhos fo- 
ram orientados pela presidente dio- 
cesana, Maria Eduarda Rocha Mar- 
tins 

O Rev.o Padre Manuel Joaquim 
Tavares Cirne desenvolveu temas 
de formação religiosa, relativos 
aos Actos e Epistolas dos Após- 
tolos, 

— Findo o Curso, todas as ja- 
cistas presentes tomaram parte no 
Retiro Espiritual que se lhe seguiu. 
Foi pregador o Revo Padre Val- 
demar Magalhães Alves da Costa, 
professor do Seminário de Aveiro. 

— Também nos dias 26, 27 e 28 
de Dezembro, houve no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria um Cur- 
so de formação moral para as ado- 
lescentes da J. A. C. F., que foi 
orientado pela Vogal de Novas, 
Rosa Branca Vieira Torrão. 

— Seguiu-se um Retiro Espiri- 
tual, nos dias 29, 30 e gt para as 
mesmas raparigas, a que assisti- 
ram 62 adolescentes, Foi pregador 
o Rev.o Padre Sebastião António 
Rendeiro, coadjutor de Ilhavo. 

— O Senhor Bispo de Aveiro 
esteve muitas vezes presente nos 
diversos Cursos e Retiros realiza- 
dos, celebrando a Santa Missa e 
dando a sua palavra de orientação 
a estas almas desejosas de santi- 
dade e de apostolado. 

Conselho Municipal 

Vereadores Substitutos 

Na sessão do Conselho 
Municipal de 12 do corren- 
te, procedeu-se à eleição, 
por escrutínio secreto, de 
vereadores substitutos para 
as seis vagas existentes. 

Foram eleitos os srs. Dr. 
Humberto Leitão, médico; 
Capitão Firmino da Silva, 
antigo Comandante da Po- 
lícia de Segurança; Dr. José 
da Cruz Martins, Intenden- 
te de Pecuária do Distrito; 
Severim Duarte, comercian- 
te e proprietário; Engenhei- 
ro Agrónomo Manuel Simões 
Pontes, e Amadeu Ala dos 
Reis, jornalista e funcioná- 
rio corporativo. Foi tam- 
bém eleito para a vaga de 
Secretário do Conselho o 
sr, Amadeu Teixeira de 
Sousa, vogal do mesmo con- 
selho. 

Passa-se 
Em Cacia a Casa das mo- 

das, tecidos, miudezas, calça- 
do, utilidades, etc., por motivo 
de retirada dos proprietários. 
  

BRANDY 

DELAFORCE 
X A x     

    URIAS, 
  

Serviços Municipalizados 
AVEIRO 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, dos candidatos 
admitidos so concurso para o 
lugar de «ajudante do encar- 
regado do armazém», obtive- 
ram aprovação os seguintes: 

Valdemar Tavares Medas 
12,3 Valores 

David Tomás Ferreira 
12,1 Valores 

António Vieira Ferreira 
10 Valores 

Foram excluidos 6, por não 
obterem média geral suficiente 
a não compareceram às pro- 
vas 8 candidatos. 

Mais se anuncia que o 
Conselho de Administração 
deliberou assalariar o candi- 
dato que obteve melhor clas- 
sificação, VALDEMAR TAVA- 
RES MEDAS, o qual deverá 
apresentar, no prezo de 15 
dias, a contar da data da pu- 
blicação deste anúncio, os do- 
cumentos exigidos neste «Re- 
gulamento». 

Aveiro, 15 de Janeiro de 
1959. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, 

a) João Raposo 

Serviços Municipalizados 
AVEIRO 

anúncio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que foram admitidos 
ao concurso para os lugares 
do serviço de Transportes Co- 
lectivos todos os candidatos 
que até esta data não tenham 
completado 35 anos, e que as 
provas terão início no dia 19 
do corrente às horas a seguir 
indicadas : 

às9h.e 30m.: motoristas, ser- 
ralheiros de 1.º classe, 
electricista de 2.º classe 
e ajudante de serralheiro; 

àsl4h.e 30m.: Cobradores. 

Os candidatos deverão 
apresentar-se na sede destes 
Serviços um pouco antes da 
hora do início, trazendo o seu 
bilhete de identidade, caneta 
de tinta permanente, papel e 
borracha. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 
1959. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

a) João Raposo 

Oferece-se 
Indíviduo com 23 anos de idade 

com carta de ligeiros e pesados, 
profissional. Nesta redacção se 
informa, 

Senh ores Suristad 

Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.“ 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de I 
Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

| Telefone 940 
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Cooperativa Militar de Aveiro 
Convocação da 

Assembleia Geral 
Nos termos do artigo 32.º dos 

Estatutos, convoco a reunião da 
Assembleia Geral ordinária para o 
dia 28 de Janeiro de 1959, pelas 15 
horas no D. R. N.º roafim de apre- 
ciar as contas do ano social de 
1958, e resolver o destino a dar ao 
prédio da Cooperativa. 

Caso a esta reunião não compare- 
ça o número de sócios necessários 
para a assembleia poder funcionar, 
fica a mesma convocada para o dia 
30 do dito mês e ano, à mesma ho- 
ra e no mesmo local e funcionará 
nos termos do artigo 30,º dos Es- 
tatutos. 

Comando Militar de Aveiro, lo 
de Janeiro de 1959. 

O COMANDANTE MILITAR 

Fernando Antunes 

Agradecimento 
José Pereira dos Santos, 

Sócio de A TENTADORA, 
esposa e família (desta ci- 
dade) receando não terem 
agradecido a todas as pes- 
soas que os acompanharam 
na sua grande dor, pelo fa- 
lecimento de sua saudosa 
filhinha Maria da Conceição 
Amaro Pereira dos Santos, 
vêm fazê-lo por este meio, 
afirmando o seu indelével 
reconhecimento. 

Aveiro, 15 de Janeiro 
de 1959. 

Granja Patícola Riamar 
Pédigraos de Famílias 

JANSEN e DE LANGE” 
— 

PATINHOS DO DIA 

OVOS DE INCUBAÇÃO 
— 

KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
PEKING 
MUDO 

Hibridos: KHAKI >S CORREDOR 
PEKING X CORREDOR 

Enviam-se em embalagens grátis 
pero quelquer porte do Faís     Costa Mova aveiro - Telet. 96n8 

LOJA 
Aluga-se para qualquer ramo de 

comércio, num gevelo situado no me- 

lhor local da Aven. Dr. L. Peixinho, 
n.º 99 — Aveiro, 

Aluga-se 
Vivenda, na rua do Engenheiro 

Von Hafe n.º 20, com 10 divisões, 
ampla cave, grande quintal, ga- 
ragem e mais dependências, tendo 
água dos S. M. e de poço tirada 
por electro-bomba para abasteci- 
mento de tanque de lavar e 4 tor- 
neiras de rega do jardim. 

Tem corrente trifásica para a 
electro-bombae para fogão eléctrico. 

Trata-se na casa Augusto Car- 
valho dos Reis, Herdeiros, à rua 
dos Mercadores, n.º 2, 

  

  

AVEIRO      



  
  

    
      

Mosaico 
SECÇÃO DE GASPAR ALBINO 

  

los A vida é cheia de círculos. 
Círculos vermelhos, círculos azuis, cir- 
culos de todas as cores, mas sem- 

pre círculos. 
Há círculos escuros e círculos claros, mas por 
toda a parte há círculos disto e daquilo, desta 
faceta ou daquela, deste partido ou daquele. 

Mas tudo é em círculos. 
Entra-se neles e depois, depois é difícil, mesmo muito diff- 

cil, fugir-se-lhes. 
E temos de confessar que, desde que começamos a pôr 

os nossos miolinhos em função, não fazemos outra coisa além 
de andar em círculos... de amigos... de estudos... sabe- 
mos lá! — tudo é feito em círculos que poderão nem - sempre 
ter por limites perfeitas circunferências mas que, apesar de mui- 
tas vezes serem bastante bicudos, são sempre chamados cír- 
culos, 

IN       

  

o haja dúvidas« estamos na época dos círculos | 

E já que falámos em círculos, 
4 -Hoop não queremos deixar de es- 

crever qualquer coisa que, por 
fazer andar à roda a juventude de todo o mun- 
do (parece-nos que os mais velhos também já 
estão contagiados. ..), está ligada à ideia da cir- 
cunferência. E" o «hula-hoop», que tomou o lugar 

do «rockn'd roll» e que, qual foguetão mais ou menos inter- 
planetário, passou veloz pelos cérebros (e corpos) dos meninos 

  

e meninas dos países que se dizem civilizados. 
Na realidade o «hula-hoop» é praga, prega do século 

vinte, mas que, apesar de todo o progresso e de todas as va- 
cinas descobertas, não deixa de se propagar com uma veloci- 
dade estonteante. 

Enfim, o «hula-hoop» bateu o «rock» em popularidade e 
agora é ver os jovens girando com o arquinho (há quem utilize 

CONTINUAÇÃO DA 

cia grande e eficaz... E', pois, 
desejável que os católicos or- 
ganizados se preocupem do 
cinema desde agora, nos seus 
programas de estudo, etc.». 

E' sempre com este espl- 
rito igual, penetrante, positivo, 
(nunca será demasiado forçar 
a nota em vista dos que temem 
o cinema, e com razão, se 
não está nas suas mãos) que 
o imortal Pontífice estabelece 
frequetemente pontos de orien- 
tação bem significativos para 
o momento que passa. Se há 
problemas que afectam cru- 
ciantemente o nosso mundo, 
sem dúvida que o cinema não 
pode ocupar um lugar secun- 
dário num programa de acção, 
sabido que a mentalidade mo- 
derna a isso obriga momen- 
tosamente. 

O cinema não é sômente 
arte, nem tão pouco sômente 

distracção, para que se sujeile 
simples e Unicamente a leis 
comuns. Tornou-se clima mo- 
ral e espiritual, modo de ex- 
pressão atraente, incisivo, 
ponto cultural de crescente 
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interesse, móbil afectante, 
«ampla e profundamente», de 
todo o conjunto humano. O 
seu valor didático é soberana- 
mente eficaz, como porven- 
tura teremos verificado em 
dado momento da nossa vida, 
em contraste com o pouco 
trabalho intelectual que nos foi 
exigido. 

Por estas e outras razões, 
estamos perante uma técnica 
que a Providência nos man- 
dou, quer para propagarmos 
o Reino de Deus, quer, como 
urge, para neste campo exer- 
cermos um acto redentor. 

Sobre a parte que compete 
à Igreja, acentua Pio XIl; «So- 
bretudo não pode ser descu- 
rado pela Igreja e pelos Pas- 
tores dela, a cuja vigilância 
nenhuma questão moral deve 
furtar-se especialmente se ela 
se reflecte em inúmeras almas, 
com consequências incalculá- 
veis». 

Esta e parecidas asserçõesr 
têm sido largamente vincadas 
em documentos da Santa Sé, 
explicando-se o afastamento 
dos católicos, apenas porque 
não seguiram tão oportunas 
orientações. Porque não se 
acredite estar tudo feito com 
a censura moral dos filmes: 
este é um aspecto indispensá- 
vel, mas não total. Num inqué- 
rito feito pela J. O. C., em 
1.955, a 7.000 operários, veri- 
ficou-se que 60º/, procuram 
no filme a satisfação lúbrica 
dos seus baixos instintos... 

Continuando como vai, o 
mundo fílmico seguirá sepa- 
rado da religião, porque esta 
anda separada dele, e densos 
precipícios aumentarão entre o 
material e o espiritual, de 
modo que o homem do dia 
a dia externo não será o mes- 
mo de Missa aos domingos, 
se é que lá vai. 

vários !) desde a cabeça até à 
ponta do pé, ao som de me- 
lodias amelódicas e desen- 
freadas. 

Mas é o « hula-hoop » que 
o médico-bem receita à me- 
nina-bem, para que mantenha 
uma linha-bem sem que seja 
necessário seguir dietas mor- 
tíferas. 

Mas é o «hula-hoop » que 
o comerciante inteligente apre- 
goa £ anuncia na rádio, no 
jornal e na televisão. 

E é também o hula-hoop 
que dá serviço às agências 
funerárias, visto que já há 
mortes com perfurações de 
estômago causadas pelo mã- 
gico arquinho febril. 

Mas há melhor, muito me- 
lhor: já se organizam cam- 
peonstos mundiais de hula- 
-hoop... 6.000 voltas |,... 
7.000 voltas |,... 24 horas de 
redopiar constantel,... ele, 
Elca 

Aguardemos; por este an- 
dar a coisa promete e irá 
longe, mesmo muito longe. 
O milhão de voltas será re- 
médio santo para O enrique- 
cimento dos enterradores pro- 
fissionais. 

  

ENCONTRO 
-— NO 

PRESS Ad) O 
UANDO saí de casa 
para tomar o «Fo- 
guete» da manhã 
com destino a Lis- 

boa, já ia atrasado. Caía uma 
chuva miudinha, arreliante, 
que embaraçava mais o 
trânsito, impedindo que o 

taxi seguisse com aquela 
rapidez que desejava para 
não perder o combóio. O si- 
nal de partida soou, quando 

entrava para a carruagem; 
já a meio do túnel, nem 
sequer tinha tido tempo de 
procurar o meu lugar. De- 
pois de muitas desculpas e 
do «queira-me perdoar » — 
o foguete levava a lotação 
esgotada — lá o encontrei. Era 

mesmo no extremo da car- 
ruagem, imensa contrarie- 
dade, pois detesto viajar em 
semelhantes condições. Na 

minha frente estavam duas 
freirinhas, e a uma delas, 
ao colocar a maleta na rede, 
dei pisadela de vulto, o que 
me obrigou a mais uma 

torrente de desculpas, cuja 
resposta, em vez de pala- 
vras, foi apenas tímido 
sorriso, um olhar fugidio, 
que até me pareceu de com- 
paixão! Ao sentar-me com 
mais cuidado, sobretudo ao 
estender das pernas que, 
compridas como são, me 
causam sempre embaraços, 
pois não sei onde as meter 
quando há míngua de es- 

  

  

ONTACTAR com 
Deus é uma ten- 
dência inata na 

alma humans e ninguém a 
pode reprimir sem se 
amarfanhar a si próprio. 

Todas as almas — mes- 
mo as mais errantes! — 
se encontram com Deus. 
E todas Lhe falame mui- 
tas Lhe rezam semo sober, 

Deus encontra-se com 
todos e para todos é o Amigo. Mas podemos trazer um 
amigo ao nosso lado sem conhecermos o seu coração e sem 
gozarmos os favores do seu amor, Importa que o homem 
viva com Deus no convívio íntimo duma amizade profunda. 

Surge aqui a missão de Cristo, a acção da Igreja e a 
função da Liturgia. Por elas, o nosso encontro com Deus 
eleva-se a uma inefável vida íntima e não se perde no pa- 
lavreado sem alma, no devocionismo piegas ou na solidão 
individualista. 

Então, os ritos sagrados deixam de ser obstrusos e 
misteriosos. Então, as cerimónias litúrgicas, ganham um 
interesse que nos envolve e uma vida que nos transforma, 

* 

« E” absolutamente preciso que os cristãos vivam a 
vida da Liturgia e alimentem e fomentem o seu espírito 
sobrenatural». ) 

« Para que o povo cristão possa conseguir dons sobre- 
naturais em obediência cada vez maior, instruí-o diligen- 
temente acerca dos tesouros escondidos na Sagrada Litur- 
gia; ... especialmente por meio de conferências e círculos 
de estudo, semanas de estudo, semanas litúrgicas e outras 
realizações similares». (Pio XII, Encícl. «Mediatar Dei» ). 

E' em obediência a estas palavras que a Junta Dio- 
cesana da À. C. se propõe realizar um Curso de Liturgia 
em cinco lições quinzenais, a começar no dia 26 de Janei- 
ro, às 21 horas, na Sede dos Organismos masculinos de 
A, C. (junto da igreja da Misericórdia ). 

A primeira lição versará o tema « Conceito de Li- 
turgia, sua origem e evolução», e terá como conferente o 
Rev. Mário da Rocha, do Seminário de Santa Joana. 

Convidam-se todas as pessoas, incluindo de um ma- 
neira muito especial os filiados da A. C. 

  

paço, tive a sensação de que aquele sorriso e aqueles 
olhos não me eram estranhos. Tal sensação foi-se tão 
depressa como veio, e, embora fizesse breve esforço de me- 
mória para reconhecer e localizar, perdi-me logo no ema- 
ranhado das imagens passadas. Sem dar por isso, já 
levava o espírito mergulhado numa infinidade de coisas. 

Aquela chuva não cessava de cair. Espinho já tinha 
ficado para trás e eu dava uma vista de olhos a um jornal 
da manhã, quando, quase num murmúrio, percebi que 
dizia à sua companheira que era ali, — naturalmente refe- 
ria-se a Espinho — a residência de seus pais. O mais cu- 
rioso era que também aquele tom de voz não me parecia 
estranho, ia até a dizer que me era familiar ! Resolvi olhar 
bem de frente o seu rosto, que irradiava serenidade e con- 
fiança. Ao desviar o meu olhar para a janela, quando 
reparei que não estava muito à vontade ao sentir-se tão 
observada, tive num relance na minha Írente, com toda a 
nitidez, a imagem duma rapariga, antiga colega, com quem 
em tempos muito privara. E ao olhá-la de novo, reconheci- 
-a logo. Era sem dúvida a Maria da Graça. Já lá iam 13 
anos desde a última vez que a tinha visto, Bem me lem- 
bro ainda desse dia, triste, com chuva assim miudinha! 
Quis o destino que seguíssemos caminhos diferentes e 
perdemo-nos no labirinto da vida. Sabia que tinha pro- 
fessado, mas, ao vê-la agora, simples e humilde no seu 
hábito, chocou-me, 

Quem a tivesse conhecido, nunca pensaria que dali 

Continua na página 4 
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